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Esta história aconteceu nos EUA.

“Por favor, Rachel!”, Zack implorou à irmã mais 
velha. “Jogue mais um jogo conosco!”

“Não posso, Zack. Tenho dever de casa”, disse 
Rachel. “Talvez amanhã à noite.” Ela saiu da sala. 

“Você nunca brinca comigo!”, reclamou Zack um 
pouco mais alto do que gostaria. 

“Zack”, disse o pai, “deixe- a fazer o dever de casa”. 
Ele distribuiu as diferentes peças do jogo enquanto 
Zack se sentava na cadeira. Parecia que Rachel 
estava sempre fazendo dever de casa. E, no ano 
seguinte, ela estaria na faculdade! Ele mal conse-
guiria vê- la.

“Zack, sua vez”, disse a mãe.
Zack moveu sua peça e esperou sua próxima vez. 

Ele olhou para o telefone da mãe e teve uma ideia. 
Zack pegou o celular e rapidamente digitou uma 
mensagem de texto.

Oi, Rachel. Você é muito má e muito chata. Com 
amor, Zack.

Pronto. Zack sorriu maldosamente e clicou em 
enviar. Ele se sentou de volta em sua cadeira. Agora 
era hora de ganhar o jogo.

Alguns minutos depois, o telefone da mãe tocou. 
Ela leu a tela.

“Zack?”, disse ela. “Acho que é para você.”
Zack sorriu. Ele se perguntava qual seria a reação 

de Rachel. Ele pegou o telefone e leu a mensagem 
de texto.

Olá, Zack. Você é um divino filho de Deus. Com 
amor, irmã Stewart.

Zack sentiu o estômago embrulhar. “AH, NÃO!”, 
ele suspirou. “Não, não, não!”

“O quê?”, perguntou o pai.
Zack não tinha enviado uma mensagem de texto 

para sua irmã Rachel. Ele enviou a mensagem 
para a irmã Stewart! Rachel Stewart. Ele tinha dito 
à companheira de ministração de sua mãe que ela 
era uma muito má e muito chata! Zack escondeu 

o rosto entre os braços. Ele queria se arrastar para 
debaixo da mesa e ficar lá por cem anos. Talvez mil.

“O que está acontecendo, Zack?”, perguntou sua 
mãe.

“Enviei uma mensagem rude para a irmã Stewart 
em vez de enviá- la para Rachel. Foi sem querer.” 
Zack rapidamente enviou outra mensagem para a 
irmã Stewart.

Sinto muito, irmã Stewart. Essa mensagem era 
para minha irmã.

Zack mordeu os lábios, esperando a resposta 
dela. Será que ela ficaria brava? A irmã Stewart 
sempre foi muito gentil com todos. E se ele tivesse 
magoado os sentimentos dela? 

O celular de sua mãe tocou.
Zack, eu perdoo você! Fiquei feliz em ter notícias 

suas, mesmo que suas palavras não representem 
quem você é. Conheço você há muito tempo e sei 
que você é um bom rapaz que fará grandes coisas 
um dia. Talvez você até faça algo grandioso hoje à 
noite!

Zack respirou fundo. Estava se sentindo muito 
melhor.

“Está tudo bem?”, perguntou a mãe.
“Acho que sim”, respondeu Zack.
“Você tem sorte de ter enviado a mensagem de 

texto para a irmã Stewart e não para outra pessoa”, 
disse sua mãe. “Ela é sempre rápida em perdoar.”

Zack concordou com a cabeça. A irmã Stewart 
era um bom exemplo. E ele sabia que não deveria 
ter enviado aquela mensagem de texto mesmo 
assim, nem para sua irmã. Sabia que era impor-
tante usar as palavras para dizer coisas gentis e não 
magoar outras pessoas.

Ele deu um salto. “Já volto. Há algo que preciso 
dizer a Rachel!”  ●

Chelsea Bagley Dyreng
(Inspirado em uma história 

verídica)
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“Ah, não!”, 

disse Zack.
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Uma 
mensagem 

muito má e 
muito chata


